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RESUMO: A morfologia e a biologia floral estão intimamente vinculadas às formas de polinização das 

espécies vegetais, visto que animais e plantas evoluíram conjuntamente direcionados pela estreita relação 

de subsistência. Este trabalho teve como objetivo avaliar as características reprodutivas de T. bradeana, 

propondo um sistema de polinização com base nas características florais, na Restinga da APA de dunas 

do Abaeté, em Salvador, Bahia. Pode-se propor diante das características morfológicas a polinização por 

melitofilia, realizada por grupos de abelhas que possuem capacidade de vibrar e remover os grãos 

polínicos das anteras, como as espécies Xylocopa spp., compatíveis morfologicamente com os verticilos 

florais e mencionadas na literatura como visitantes florais em T. bradeana nesta região de restinga.   O 

estigma e os grãos de pólen são temporariamente compatíveis, no entanto, estima-se a existência de 

polinização cruzada devido à separação espacial dos órgãos reprodutivos e à presença de uma quantidade 

muito maior de grãos de pólen do que os óvulos. 

PALAVRAS-CHAVE: anteras poricidas, biologia floral, polinização vibrátil, melittophily, T. bradeana. 

 

ABSTRACT: The morphology and floral biology are closely linked to pollination forms in plant species, 

as animals and plants evolved together directed by the close relation of subsistence. The objective of this 

study was to evaluate the reproductive characteristics of T. bradeana, proposing a pollination system based 

on floral characteristics, in the Restinga of the APA of dunes of the Abaeté, in Salvador, Bahia. It is 

suggested from the morphological characteristics the pollination by melittophily, made by groups of bees 

that have the ability to vibrate and remove the pollen grains from the anthers, like the Xylocopa species, 

morphologically compatible with the floral organs and mentioned in the literature as floral visitors in T. 

bradeana in this restinga. The stigma and pollen grains are temporally compatible, however, given the 

occurrence of anthers of various sizes, it is estimated a probability of cross-pollination due to spatial 

separation of the reproductive organs, and the presence of a much larger amount of pollen grains than 

ovules.  

KEYWORDS: poricidal anthers, floral biology, buzz pollination, melittophily, T. bradeana. 

 

INTRODUÇÃO 

A maioria das plantas depende de vetores para transporte de pólen que garanta sua 

reprodução (CARON, 2001), sendo as abelhas consideradas em regiões tropicais o 

principal grupo de polinizadores (BAWA, 1990). O ajuste entre as características 

morfológicas florais e dos visitantes, bem como o comportamento dos visitantes nas 

flores é essencial para a efetivação da polinização. 

Darwin (1862) foi um dos pioneiros ao propor um modelo de adaptação entre as 

plantas e insetos vetores de pólen, isso através de um de seus estudos sobre morfologia 

das flores e visitantes florais em orquídeas bastante especializadas. A partir disso, passou-

se a gerar uma perspectiva da estrutura da comunidade ecológica agrupando-se as plantas 

segundo as características florais indicativas dos tipos de polinizadores (VOGEL, 1954; 



 
 

FAEGRI & VAN DER PIJL, 1979). A esta categoria denomina-se ‘sistema polinizador’ 

ou ‘síndrome floral’ (FRENSTER et al, 2004). As síndromes de polinização se baseiam 

em aspectos morfológicos, cor, odor, tamanho, recursos e fenologia (FAEGRI & VAN 

DER PIJL, 1979; PROCTOR et al., 1996; WILLMER, 2011), e estudos de revisão de 

literatura tem indicado amplas evidências de que grupos funcionais, como é o caso das 

abelhas polinizadoras, exercem diferentes pressões de seleção em características florais 

(FENSTEN et al., 2004). Um recente estudo de análise e revisão tem demonstrado que as 

síndromes de polinização refletem os padrões de evolução convergente e adaptação ao 

grupo funcional polinizador mais eficiente (ROSAS-GUERRERO et al., 2014).  

A família Melastomataceae abriga espécies comumente conhecidas como 

quaresmeiras, apresenta 240 gêneros distribuídos principalmente nas regiões tropical e 

subtropical, com centro de ocorrência na América do Sul (HEYWOOD et al., 1993). Tal 

família é subdividida em três subfamílias e 13 tribos, sendo Melastomatoidea a tribo na 

qual se insere Tibouchina sp. (JOLY, 2002). Melastomataceae é representada por árvores, 

arbustos e algumas espécies herbáceas (BARROSO, 1991; AGAREZ, 1994).  No Brasil, 

apresenta aproximadamente 65 gêneros, com cerca de 480 espécies (BARROSO, 1991; 

JOLY, 2002; SOUZA & LORENZI, 2005).  

A maioria das Melastomataceae tem o como único recurso oferecido (RENNER, 

1989). Apesar da família apresentar representantes com anteras que se abrem em fendas 

longitudinais, a maioria das espécies apresenta anteras com deiscência poricida 

(RENNER, 1989), que exige comportamento de vibração das abelhas nas anteras para 

retirada de pólen. Comportamento este, denominado “buzz-pollination” ou polinização 

por vibração (BUCHMANN, 1983).  

Muitos biólogos comparativos percebem que em grupos com flores complexas 

apresentam considerável especiação para síndromes de polinização (WILSON et al, 

2004). Estas especiações demonstram uma relação de dependência entre dois grupos 

específicos. A compreensão da forma de polinização nestas espécies é importante do 

ponto de vista da conservação, visto que estas plantas dependem de visitantes florais 

específicos para a sua manutenção.  

Dessa forma, torna-se crucial a compreensão do processo de polinização nessas 

espécies com anteras poricidas, principalmente no contexto destes ambientes costeiros, 

visto que a polinização é considerada mantenedora da maioria dos ecossistemas terrestres 

(BAWA, 1990), e este remanescente de Restinga que abriga biodiversidade considerável 

é ameaçado pela rápida expansão da ocupação do espaço urbano.  



 
 

Este trabalho teve como objetivo avaliar as características reprodutivas de T. 

bradeana em um ambiente tropical de dunas, propondo um padrão de polinização com 

base nas características florais observadas. Especificamente, caracterizou-se a 

morfologia, os atrativos florais e recursos florais. Foram analisados os aspectos da 

biologia floral, como o desenvolvimento das flores e a funcionalidade dos órgãos 

reprodutivos. Além disso, foi feito um levantamento das espécies de visitantes e 

potenciais polinizadores de T. bradeana na região de estudo, a partir de dados da 

literatura. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Espécie estudada 

Tibouchina bradeana, que entre os lacínios do cálice, dispõem-se cerdas (ou 

emergências) longas, ramificadas ou trífidas (BARROSO, 1991; MATSUMOTO & 

MARTINS, 2005; MARTINS, 2005), com uso ornamental em algumas regiões do Brasil 

(LORENZI, 2001). A floração na APA Lagoas e Dunas do Abaeté se estende de julho a 

janeiro, com floração mais intensa nos meses de setembro e outubro (VIANA et al. 2006).  

Área de estudo 

O estudo foi realizado na Área de Proteção Ambiental das Lagoas e Dunas do 

Abaeté, nas seguintes coordenadas (12º54'S e 38º19'W). A APA Lagoas e Dunas do 

Abaeté foi criada a partir do decreto nº 351 de 22 de setembro de 1987, e tem uma área 

de aproximadamente 1.800 ha, que se encontra localizada na porção extrema do nordeste 

de Salvador, representando o ponto de intersecção com o Litoral Norte da Bahia, vetor de 

expansão urbana da região metropolitana (Fig. 1).  

 

Figura 1: Imagem de satélite da APA Lagoas e Dunas do Abaeté. 
Fonte:<http://www.unidunas.com.br/site/historico.cfm>(2011) 

 



 
 

De acordo com a classificação Köppen o clima local é tropical quente e úmido. Tal 

ambiente típico de restinga apresenta lagoas de coloração escuras intercaladas por dunas 

de areia branca móveis, semimóveis ou fixas, recobertas por vegetação arbórea, arbustiva 

e herbácea que desempenha um papel relevante na fixação das dunas e proteção do 

sedimento contra a erosão.  

Procedimentos 

Os dados foram obtidos de 4 parcelas amostrais entre os meses de setembro e 

outubro de 2012. 

Para a caracterização da morfologia floral foram coletadas amostras de flores das 

diferentes parcelas (n=10) e mensuradas com paquímetro, a fim de verificar o 

comprimento e diâmetro dos verticilos florais (cálice e corola), caracterizando também o 

tamanho e localização dos órgãos reprodutivos. 

Para representar a disposição das estruturas florais foi feito um esquema da flor 

(corte longitudinal não-meridiano), mostrando a forma, a disposição e comprimento das 

partes florais: androceu, gineceu e estiletes. Foi determinada a distância entre as estruturas 

florais masculinas e femininas. 

Foram analisados também os atrativos florais (cor, forma, presença de osmóforos, 

aromas florais, guias de néctar, néctar). A cor das flores foi determinada em campo. A 

tipificação da forma floral foi realizada a partir da classificação de Faegri & Van der Pijl 

(1979). Para determinação da localização de osmóforos (glândulas produtoras de odor), 

foram coletadas amostras florais (n=10) e imersas em solução de vermelho neutro (1%) 

durante o período de 15 min. Em seguida, as amostras foram lavadas em água corrente 

para verificação de estruturas coradas (DAFNI et al., 2005). A verificação da emissão de 

odores foi testada com flores frescas (n=10), segundo Piedade (1998), estas foram todas 

acondicionadas em recipiente de vidro fechado durante uma hora, este posteriormente foi 

aberto e cheirado com a finalidade de identificar se há liberação de aromas e caracterizá-

los. Os guias de néctar foram evidenciados através da imersão de flores (n=10) por 20 

minutos em um recipiente contendo vapor de Hidróxido de Amônia. A formação de 

manchas indicou a presença ou não de pigmentos refletores de raios ultravioletas 

(SCOGIN et al., 1977).  

O desenvolvimento floral foi acompanhado a partir de botões marcados em pré-

antese, desde a abertura até a senescência floral, sendo assim determinada a duração da 

longevidade floral, bem como alterações ocorridas ao longo das fenofases. Estas 



 
 

observações foram realizadas em três dias consecutivos, mensalmente, em 10 flores por 

dia. 

Avaliou-se a funcionalidade dos órgãos reprodutivos por meio dos testes de 

receptividade estigmática e a viabilidade polínica nas fases de botão em pré-antese, início 

de antese, flor aberta e na senescência floral. 

A verificação da receptividade do estigma foi feita em campo, com flores frescas. 

Os pistilos (n= 5) foram imersos em placa petri contendo peróxido de hidrogênio (H2O2), 

em cada fase floral (botão em pré-antese, início de antese, flor aberta e na senescência 

floral), observando-se, com uma lupa de mão (20 X), a quantidade de estigmas que 

formavam bolhas, um indicativo de que encontravam-se receptivos naquela fase floral 

(DAFNI & MAUÉS, 1998). 

Para a avaliação do horário em que o pólen se encontra viável para promover a 

polinização, anteras de cada fase floral (n= 5) foram mantidas em solução de vermelho 

neutro (1%) (KEARNS & INOUYE, 1993). Posteriormente foram confeccionadas 

lâminas com as anteras maceradas (10 lâminas para cada fase floral), sendo com isso 

determinado um percentual de grãos viáveis e inviáveis para cada fase. A análise da 

viabilidade polínica foi determinada por meio da contagem do percentual de grãos de 

pólen corados (viáveis) e os não-corados (inviáveis), Os dados de receptividade 

estigmática e viabilidade polínica foram comparados, com o interesse de verificar a 

compatibilidade temporal da maturação destes órgãos.  

 

RESULTADOS 

T. bradeana apresenta simetria actinomorfa do cálice e corola, e flores 

bissexuadas e completas. O cálice de T. bradeana é ainda gamossépalo, tetrâmero e 

persistente no fruto, e a corola dialipétala, também tetrâmera e crucífera (Fig. 2). 

A corola mede 3,32 cm (± 0,19 cm) de comprimento de plataforma de pouso. O 

cálice apresentou tamanho médio de 0,48 cm de diâmetro (± 0,08 cm) e comprimento 

médio de 1,08 cm (± 0,19 cm). E a corola mensurando 3,32 cm de comprimento médio 

de plataforma de pouso (± 0,19). 

Conforme é possível verificar, o androceu apresenta estames heterodínamos e 

dialistêmones, com número de estames o dobro do número de pétalas: diplostêmone. A 

ramificação do filete é simples e as anteras livres, sendo estas excertas, sobressaindo na 

corola, sendo a abertura destas posicionadas de forma introrsa e monoteca. Os filetes se 



 
 

inserem nas anteras de forma basifixa, estas são alongadas, falciformes e com deiscência 

poricida. 

 

O gineceu é unicarpelar com estilete terminal e estigma indiviso. Plurilocular (4 

lóculos), ovário súpero com uma média de 0,1 cm de diâmetro. O estigma apresentou 

tamanho médio de 1,4 cm (± 0,1 cm). Os estames maiores apresentaram um tamanho 

médio de 1,6 cm (± 0,13 cm), outros menores com média de 1,2 cm (± 0,18 cm), e alguns, 

de igual tamanho quando comparado ao estilete, exibiram um comprimento médio de 1,4 

cm (± 0,1 cm). Assim, existe uma distância média de 0,28 cm (± 0,16 cm)  para as anteras 

abaixo do estigma, bem como uma distância média de 0,21 cm (± 0,09 cm)  para as anteras 

acima do estigma.  

Figura 2 a-b: Detalhes da morfologia floral de Tibouchina bradeana Renner 

(Melastomataceae). a: Flor completa; b: Inflorescência. 

A plataforma das flores de T. bradeana de cor rosácea e tipo prato evidenciou a 

presença de glândulas produtoras de odor, sendo estas localizadas na corola floral, de 

forma concentrada em pequenas manchas. O odor observado pode ser classificado como 

levemente adocicado. Foi constatada também a presença de pigmentos UV, de forma 

difusa em locais variados da corola floral, bem como a mudança da coloração das pétalas 

nos locais onde não foi visível a presença dos guias de néctar. Estas se apresentaram de 

um modo geral com coloração amarelada e os estames tiveram mudança na pigmentação 

dos conectivos, estes anteriormente amarelados, passaram a ter a cor alaranjada. No 



 
 

entanto, apesar da presença de guias de néctar, não foi observada produção de néctar nas 

flores de T. bradeana. 

Durante o desenvolvimento do botão floral, a flor desenrola-se em forma espiral, 

exibindo as anteras, que a princípio encontram-se dobradas. O estigma encontra-se em 

posição vertical, sendo exibidos depois da abertura das pétalas. Com a abertura completa 

da corola, os filetes desdobram-se, ficando as anteras curvadas para cima, acompanhando 

a posição do estigma. O processo de abertura floral se inicia por volta das 03:00h da 

manhã, e dura aproximadamente uma hora. As flores permanecem assim abertas por 30 

horas. Às 10:00h da manhã do segundo dia da longevidade floral, as pétalas começam a 

murchar lentamente, ocorrendo a abscisão das mesmas por volta das 17:30 h. Tanto o 

androceu quanto o gineceu permanecem unidos ao receptáculo mesmo depois da queda 

das pétalas. Primeiro caem os filetes e por último o estilete. A queda total destes verticilos 

florais ocorre aproximadamente 5 horas depois. A flor permanece aberta por cerca de 42 

h. (Fig. 3). 

O pólen é isolado e simples e a flor apresenta 4 óvulos e cerca de 5000 grãos de 

pólen.  A biologia floral indica um pico viabilidade do pólen no 1° dia da antese entre as 

8 e as 14 horas da manhã, e uma maior receptividade do estigma entre as 13 horas do 1° 

dia e as 12 horas do 2° dia da longevidade floral. 

 

Figura 2 a-b: Detalhes da morfologia floral de Tibouchina bradeana Renner 

(Melastomataceae). a: Flor completa; b: Inflorescência. 

 

 

 



 
 

Tabela 1: Registros de visitantes florais no gênero Tibouchina. (V) = Visitante floral; 

(P)= Polinizador, (P.P) = Potencial polinizador. P= Pequeno; M= Médio; G= Grande. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
1 No artigo é citada como Pterolepis edmundoi Brade & Markgraf.    
2 No artigo é citada como Pterolepis edmundoi Brade & Markgraf.    

Referência Espécie de Melastomataceae Abelhas relacionadas Tam. 

Viana & Kleinert (2006) Tibouchina bradeana Renner1 Xylocopa sp. (V) 

Centridini sp.(V) 
G 

Viana et al. (2002) Tibouchina bradeana Renner2 Fêmeas de Xylocopa (Neoxylocopa) 

cearensis (V) 
G 

Barral & Lopes (2011) Tibouchina multiflora Euglossinae 

Xilocopa sp. 

Centris sp. 

    G 
 

Silva-Pereira et al. (2006) Tibouchina barnebyana Bombus brevivillus (P) 

Augochloropsis callichroa (P) 
M-G 

Silva (2006) Tibouchina pulchra Bombus atratus (P) 

Bombus morio (P) 
Xylocopa frontalis (P) 

Xylocopa brasilianorum (P) 

Tetragonisca angustula (V) 

Exomalopsis analis (V) 

Augochloropsis spp. (V) 

Pseudaugochlora sp. (V) 
Augochlora sp. (V) 

Melipona marginata (V) 

    M-G 

    M-G 
G 

G 

P 

P 

P 

     P-M 
P 

P 

Pereira-Rocha (2008) Tibouchina sellowiana 

 
 

 

 
Tibouchina pulchra 

Bombus morio (P) 

Bombus atratus (P) 

Melipona bicolor (P) 

Plebeia saiqui (V)  

 

Augochloropsis (V) 

Trigona spinipis (V) 
Paratrigona subnuda (V) 

    M-G 

    M-G 
M 

P 

 
P 

P 
 

Pereira et al. (2011) Tibouchina sellowiana 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

Tibouchina pulchra 

Exomalopsis bicellularis (V)  

Exomalopsis vernoniae (V) Melipona 

quadrifasciata (P) Melipona 
marginata (V) Paratrigona subnuda 

(V) Plebeia saiqui (V) 

Trigona spinipes (V) Trigonopedia sp. 

(V)  
Xylocopa artifex (P)              

Bombus morio (P)      

 

Bombus pauloensis (P) Exomalopsis 

analis (V) 
Melipona marginata (V) 

Tetragonisca angustula (V) Xylocopa 

frontalis (P) 
Xylocopa brasilianorum (P)  

Augochloropsis sp. (V) 

P 

P 

  M 
P 

P 

P 
P 

P 

     M-G 
     M-G 

 

     M-G 
P 

P 

P 
G 

G 
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DISCUSSÃO 

A simetria radial das flores de T. bradeana está de acordo com as considerações 

de Clausing & Renner (2001) para as demais flores da família Melastomataceae, que são 

também caracteristicamente bissexuais. Tendo em vista que o cálice e da corola indicam 

onde se encontra o pólen (MELLO, 1989), o tipo de simetria radial favorece o pouso de 

visitantes por ângulos variados, facilitando o contato com as partes reprodutivas nestes 

vegetais (TAVARES, 2008).  

A presença de odor adocicado, e evidências da existência de glândulas produtoras 

desse odor nas pétalas, juntamente com a exibição de cores vivas na corola e pigmentos 

UV são importantes indícios para a determinação do sistema de polinização. Algumas 

espécies de plantas polinizadas por abelhas apresentam estímulos visuais para atrair seus 

visitantes (PROCTOR & YEO,1973). De acordo com Faegri & Pijl (1979) e Kevan & 

Baker (1983) as abelhas são possuidoras de sentidos aguçados à percepção visual e 

olfativa, sendo essas características muito atrativas a este grupo de animais. Para Scogin 

(1983) os insetos são um dos grupos de polinizadores mais importantes capazes de 

enxergar cores vivas. Portanto os pigmentos UV somados à presença de osmóforos 

exibindo odores adocicados sugerem a realização da polinização por abelhas. As flores 

organizadas em inflorescências potencializam sua ação atrativa (FIGUEIREDO, 2000). 

Apesar da existência de guias de néctar, não foi observado nas flores a presença de néctar. 

Souza & Lorenzi (2005) evidenciam a ausência de disco nectarífero na maioria das 

plantas na família Melastomataceae. Entretanto, ao contrário do que parece, os guias de 

néctar não sinalizam exclusivamente os nectários, mas a corola como um todo, e podem 

atrair o polinizador a outros recursos, como o pólen presente nas anteras (GUREVITCH 

et al., 2009). T. bradeana exemplifica bem este caso, onde a pigmentação UV sinaliza o 

pólen, seu principal recurso.  

A deiscência poricida das anteras e a presença dos grãos de pólen como único 

recurso em T. bradeana indicam, de acordo com outros artigos que os polinizadores 

devem ser insetos especializados, capazes de vibrar as anteras, liberando o pólen das 

anteras através de mecanismos especiais de extração (RENNER, 1989; GOLDENBERG 

& VARASSIN, 2001; BUCHMANN & HURLEY, 1978).  

A presença de estames de diferentes tamanhos, alguns maiores e outros menores 

que as anteras, com uma distância média de 0,2 cm é um indício de polinização cruzada 

em T. bradeana. Ramírez (1993) considera que uma espécie pode ser considerada 

hercogâmica quando o estigma se encontra 2 mm acima das anteras, o que é encontrado 



 
 

na morfometria das anteras e estigma de T. bradeana.  A separação espacial das estruturas 

reprodutivas é um impedimento à autopolinização, garantindo a polinização cruzada e 

com isso a variedade genética dentro da espécie.  

Estas características de T. bradeana coincidem com as descrições a respeito das 

Melastomataceae, que segundo Renner (1989) tem como sistema reprodutivo 

predominante a Xenogamia, devido a separação espacial entre o estigma e as anteras nas 

flores, tendo a necessidade de manipulação das anteras por parte de vetores para liberar 

este pólen. Hokche & Ramírez (2008) citam ainda a existência de autocompatibilidade na 

maioria das espécies estudadas. No caso de  T. bradeana, observa-se a existência de 

anteras poricidas, restringindo o acesso ao pólen, o que também dificulta a ocorrência de 

autopolinização. Apesar da ausência de dicogamia, visto que foi observada a coincidência 

entre a receptividade estigmática e a viabilidade polínica entre 13:00 h do 1º dia e 18:00 

h do 2º dia da longevidade floral, a presença de uma quantidade muito maior de pólen do 

que de óvulos é mais um indicativo da xenogamia para esta espécie (CRUDEN, 1977). A 

grande variação entre as amostras de pólen pode ter sido ocasionada devido a diferenças 

entre flores já visitadas e não visitadas.  

De acordo com a classificação de Machado & Lopes (2004), T. bradeana é 

considerada uma flor muito larga, por apresentar tamanho > 30mm. O tamanho das flores 

tem sido também relacionado por muitos autores com o tamanho dos polinizadores 

Roubik (1989). Além do tamanho das flores, o espaçamento entre as anteras sugere 

abelhas grandes, com tamanho suficiente para abraçar as anteras poricidas e vibrá-las para 

que haja a polinização (BEZERRA & MACHADO, 2003; PEREIRA-ROCHA, 2008). 

De acordo com a classificação de Frankie et al. (1983), estas abelhas grandes apresentam 

tamanho ≥ 12mm comprimento. Bawa (1990) destaca ainda que as abelhas grandes são 

os principais polinizadores de florestas tropicais,  que costumam polinizar flores 

relativamente grandes, coloridas e morfologicamente especializadas, como é o caso das 

espécies da família Melastomataceae.  

Alguns estudos registram visitas das espécies Xylocopa sp. e Centridini sp. 

(VIANA & KLEINERT, 2006), e Viana et al. (2002) cita visitas de fêmeas da espécie 

Xylocopa (Neoxylocopa) cearenses nas flores de T. bradeana, na APA Lagoas e Dunas 

do Abaeté, mesma área na qual foi desenvolvido o presente estudo. As espécies de 

Xylocopa são em geral abelhas de tamanho grande, segundo a classificação de Frankie et 

al. (1983), tamanho mais apropriada para o tamanho das flores de T. bradeana, e que 

realizam processos de vibração nas flores, podendo assim serem consideradas potenciais 



 
 

polinizadoras. Para outras espécies do mesmo gênero (Tabela 1) é possível perceber que 

as espécies de tamanho médio (M) a grande (G) foram as sinalizadas como polinizadoras. 

No que se refere à características temporais das flores, um estudo realizado por 

Hoffmann & Varassin (2011) relaciona a longevidade floral à viabilidade polínica em 

espécies do gênero Tibouchina: T. cerastifolia, T. clinopodifolia, T. gracilis, T. pulchra 

e T. sellowiana. Nas espécies de maior longevidade, o pólen se manteve viável por mais 

tempo, enquanto que espécies de menor longevidade apresentavam pólen menos viável 

no segundo dia de antese. No presente estudo é possível perceber esta relação, visto que 

a viabilidade permanece durante os dois dias de antese. Alguns autores (LOPES & 

MACHADO, 1986; OLIVEIRA & OLIVEIRA, 1988; AVANZI & CAMPOS, 1992; 

apud BEZERRA & MACHADO, 2003) sugerem também que é menos dispendioso 

manter flores do que produzir flores novas. No caso de T. bradeana a alta longevidade 

floral, mesmo quando a corola começa a se desprender, confere vantagem, pois pode 

ainda prolongar o período de exposição de seus órgãos reprodutivos, oportunizando a 

possível ação dos visitantes florais, a consequente remoção dos grãos de pólen e sua 

deposição em flores ainda disponíveis no ambiente.  

Analisando também as variações na funcionalidade dos órgãos reprodutivos em 

uma mesma flor, a receptividade estigmática perdura por muito mais tempo que a 

viabilidade polínica. Dessa forma, uma flor em seu segundo dia de antese ainda apresenta 

o estigma receptivo, propício a receber pólen proveniente de flores recém-abertas. Assim, 

uma maior longevidade floral pode assegurar o sucesso da polinização, principalmente 

em habitats onde polinizadores são escassos ou incertos (PRIMACK, 1985; FABBRO & 

KÖRNER, 2004). Além de tal amplitude de exposição dos órgãos reprodutivos 

disponibilizarem recursos para a fauna apícola local, pode contribuir para a atração e 

constância das visitas dos polinizadores potenciais, estendendo a probabilidade de 

ocorrência da polinização para a espécie (SILVA et al., 2006). 

Assim, pode-se propor, diante das características morfológicas, dentre elas o pólen 

como único recurso, anteras poricidas, odores e exibição de padrões de pigmentação 

ultravioleta, a existência melitofilia como tipo de polinização em T. bradeana, realizada 

por grupos de abelhas que possuem capacidade de vibrar e remover os grãos polínicos 

das anteras. Sugerimos Xylocopa spp. como provável polinizador de T. bradeana, 

baseado no tamanho e comportamento compatíveis com as características florais, e em 

dados de outros artigos que mencionam a visitação destas abelhas às flores de T. bradeana 

na área de estudo. O estigma e os grãos de pólen são compatíveis temporalmente, no 



 
 

entanto, a presença de uma quantidade muito maior de grãos de pólen do que óvulos 

reforça a existência de polinização cruzada.  
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